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1 Nos dias 29, 30 e 31 de agosto, e nos dias 1, 3 e 4 de setembro não houve notícias de 
política externa brasileira.  
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Brasil comentou a situação do Iraque em reunião da ONU 

 
No dia 1º de setembro, na Suíça, durante reunião do Conselho de Direitos Humanos 
da Organização das Nações Unidas (ONU) , o Brasil criticou os Estados Unidos pela 
interferência militar contra o Estado Islâmico no Iraque. Na ocasião, o governo 
brasileiro condenou também as v iolações aos direitos humanos cometidas pelos 
jihadistas no país árabe, mas alegou que tais ações não podem servir como 
justificativa para uma nova intervenção. Ademais, a embaixadora do Brasil na ONU, 
Regina Dunlop, afirmou que a organização deve apoiar o novo governo do Iraque 
em sua tarefa de promover a estabilidade e o respeito aos direitos humanos (O 
Estado de S. Paulo – Internacional – 02/09/2014). 


